LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO VII DOMINGO COMUM A 2017
Mateus 5,38-48
Lei de talião (Ex 21,23-25; Lv 24,17-21; Lc 6,27-30) 
38«Ouvistes o que foi dito: 
Olho por olho e dente por dente (Ex 21,24).
39Eu, porém, digo-vos: 
Não oponhais resistência ao mau Não violência. 
Mas, se alguém te bater na face direita, 
oferece-lhe também a outra. 
40Se alguém quiser litigar contigo para te tirar a túnica, 
dá-lhe também a capa. 

41E se alguém te obrigar a acompanhá-lo 
durante uma milha, caminha com ele duas. 
42Dá a quem te pede e não voltes as costas 
a quem te pedir emprestado».
Amor aos inimigos (Lc 6,31-36) 

 43«Ouvistes o que foi dito: 
Amarás o teu próximo (Lv 19,18b)
 e odiarás o teu inimigo (origem?). 
 44Eu, porém, digo-vos: 
Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem. 
45Fazendo assim, tornar-vos-eis 
filhos do vosso Pai que está no Céu, 
pois Ele faz com que o Sol se levante sobre os bons e os maus 
e faz cair a chuva sobre os justos e os pecadores.
 46Porque, se amais os que vos amam, 
que recompensa haveis de ter? 
Não fazem já isso os cobradores de impostos? 
47E, se saudais somente os vossos irmãos, 
que fazeis de extraordinário? 
Não o fazem também os pagãos? 
48Portanto, sede perfeitos 
como é perfeito o vosso Pai celeste».
I. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?
1. Qual o contexto? O sermão da montanha. Depois das primeiras 4 antíteses, temos as últimas 2, de um conjunto de 6.

2. Note-se a mesma estrutura: «Ouvistes o que foi dito… Eu, porém, digo-vos…».
3. Qual a 5.ª antítese? «Olho por olho, dente por dente» – «Eu, porém, digo-vos: Não oponhais resistência ao malvado».
4. “Olho por olho, dente por dente” é a Lei de talião (Ex 21,24). Ele representa já um avanço nos códigos morais, no sentido de que promove:

a) Responsabilidade pessoal pelos atos praticados;
b) Igualdade de pessoas perante a lei;
c) Proporção entre o crime e o castigo;
d) Contra a vingança ilimitada;
e) Contra a barbárie – aparece no código de Hamurabi.
5. Que exemplos de não violência, dá Jesus?

a)  «Mas, se alguém te bater na face direita, oferece-lhe também a outra». Numa bofetada fere mais a injúria que o dano; dar na face direita com a mão direita implica dar com mais violência, o que tornava a bofetada mais ofensiva e por isso, com direito a dupla indemnização. Jesus desafia a deixar cair o direito a uma compensação prevista na lei; propõe uma «não violência desarmante». O facto de “oferecer a outra face”, mostra que não é uma não violência passiva, mas ativa.

b) “Se alguém quiser litigar contigo para te tirar a túnica, dá-lhe também a capa”. A túnica pode ser tomada como penhor mas é preciso deixar ao pobre a capa para se proteger do frio. A capa nunca podia ser retida ou embargada (Ex 22,25-26). Jesus pede para dar tudo o que a pessoa tem para se cobrir!

c) Jesus convida a cumprir para além daquilo a que se é constrangido pelo exército, no acompanhamento da viagem. Acompanhar a viagem, como penitência social (trabalho comunitário).
Conclusão geral: São três exemplos de não violência, que implicam um excesso de generosidade: ir até ao extremo do dom se as situações o exigirem: destinam-se às relações humanas e não ao direito público, aos tribunais: aqui há relações de amor e não de força. Trata-se de uma cultura da não violência ativa (Gandhi, Luther King); não há aqui uma motivação para a não violência nem uma certa resignação. Jesus quer causar estranheza, sacudir, protestar contra o círculo da violência. Os três casos devem aplicar-se a outros âmbitos. Resumindo, pede-se-nos:

1) Renúncia à violência é um sinal de contraste, da emergência do Reino de Deus. Não há nenhuma forma de violência justa, aos olhos de Deus;

2) Deve lutar-se por um mundo não violento; fazer todo o possível, por isso;

3) A renúncia à violência é uma expressão de amor.
6. Qual a sexta antítese: 43«Ouvistes o que foi dito: Amarás o teu próximo (Lv 19,18b) e odiarás o teu inimigo.  44Eu, porém, digo-vos: Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem». 
a) «Amarás o teu próximo como a ti mesmo» é uma citação de Lv 19,18b. “Odiarás o teu inimigo” é uma expressão com origem nos princípios essénios: Sl 139,19-22. Formulação perigosa, porque «eu» continua a ser a medida do amor… Jesus dirá: «Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei» (Jo 13,34). Aqui a medida do amor é Ele. 
b) “Amai os vossos inimigos”. Trata-se de responder ao mal com o bem (Rm 12,21). Este amar não é primeiramente uma questão de emoção e de sentimento! Trata-se de uma atitude benevolente, que se traduz em obras concretas; rezar, saudar (cf. Lc: saudar, rezar, fazer bem). Este amar supõe uma atitude de benevolência ativa.
c) “os vossos inimigos”. Que inimigos? Os romanos, os perseguidores, os judeus, os pagãos? Todos eles. Não são apenas os inimigos coletivos, mas também os inimigos pessoais, com todo o tipo de hostilidade. Não se trata aqui de ver o mundo dividido entre «amigos» e «inimigos», mas de amar os inimigos. 

d) É original, em Jesus, esta proposta do amor aos inimigos?

- O mandamento do amor aos inimigos é propriedade exclusiva de Jesus! E não está ligado a nenhuma finalidade prática ou a uma questão de prova…ou a alguma tática de conquista.

- O AT contém algumas informações que convidam à ajuda relativamente ao inimigo, em certas situações extremas (Ex 23,4-5). Mas nunca se diz «amar» os inimigos. Trata-se de uma espécie de atitude humanitária.

- Na filosofia grega leem-se certas instruções sobre o dever de amar todos os seres humanos, mesmo os inimigos. “É próprio do homem amar mesmo quem o ofende” (Marco Aurélio, Séneca, Epicteto). Mas o motivo aduzido é diferente: respeitar a natureza, na qual todos os homens formam um todo orgânico que o ódio desarticula. 

- Jesus fundamenta este amor aos inimigos não na natureza da pessoa, mas na ideia de Deus que Ele professa: o Pai, que faz com que o Sol se levante sobre os bons e os maus.
- Este amor cria uma realidade teologal: somos filhos de Deus. Se nos relacionamos com o Pai, tornamo-nos irmãos.
7. Que sugere Jesus, para manifestar este amor?

a) «Orai pelos que vos perseguem». Orar na caridade, por um inimigo, far-me-á dar conta de que já não o considero inimigo.

b) “Saudai os que não são vossos irmãos…”.
8. Qual o último desafio de Jesus: «Sede perfeitos como o vosso Pai é perfeito». São Lucas diz: «Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso». E o Levítico diz: «Sede santos, como Deus é santo». Não basta ser honrado, bom e justo; é preciso ser santo, é preciso tender para a perfeição. 

9. Como é possível viver estas exigências? A motivação do amor aos inimigos: não é utilitária, nem social, nem ascética, mas para fazer e ser como o Pai. Trata-se de viver como filhos de Deus, participantes da natureza divina (2 Pe 1,4). O Pai, modelo: a perfeição do Pai é o amor. Dá coisas boas (Mt 6,4.5); sabe do que temos necessidade (Mt 6,8); preocupa-se com cada um (Mt 6,32), perdoa (Mt 6,14.15).

II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO? 
A NÃO VIOLÊNCIA

1. Nós, os cristãos, nem sempre sabemos captar algo que Gandhi descobriu com alegria ao ler o Evangelho: a profunda convicção de Jesus de que só a não violência pode salvar a humanidade. Depois do seu encontro com Jesus, Gandhi escrevia estas palavras: «Lendo toda a história desta vida... Parece-me que o cristianismo está ainda por realizar... Enquanto não tivermos arrancado pela raiz a violência da civilização, Cristo ainda não nasceu».
2. Toda a vida de Jesus foi um chamamento para resolver os problemas da humanidade, por caminhos não violentos. A violência tende sempre a destruir; pretende resolver os problemas da convivência arrasando o que considera inimigo, mas não faz senão pôr em marcha uma cadeia que não tem fim. Jesus convida a «fazer violência à violência». 
3. O verdadeiro inimigo contra o qual temos que dirigir a nossa agressividade não é outro senão o nosso próprio «eu» egoísta, capaz de destruir quem se nos opõe.

4. O respeito total ao ser humano, tal como Jesus o entende, exige um esforço constante para suprimir a violência mútua e promover o diálogo e a vivência duma convivência sempre mais justa e fraterna. 

AMAR OS INIMIGOS
5. Temos que destacar, por isso, a importância revolucionária que se encerra no mandato evangélico do amor ao inimigo, considerado pelos especialistas como o expoente mais transparente da mensagem cristã. 
6. Quando Jesus fala do amor ao inimigo não está a pensar num sentimento de afeto e de carinho para com ele, menos ainda de uma entrega apaixonada, mas de uma relação radicalmente humana, de interesse positivo pela sua pessoa. Este é o pensamento de Jesus. 
7. A pessoa é humana quando o amor está na base de todo o seu agir. E nem sequer a relação com o inimigo deve ser exceção. Quem é humano até ao fim descobre e respeita a dignidade humana do inimigo, por muito desfigurada que possa parecer diante dos nossos olhos. Não adota diante dele uma postura excludente de maldição, mas uma atitude positiva de interesse real pelo seu bem. 

8. É precisamente este amor universal, que a todos abrange e procura realmente o bem de todos, sem exclusões, o contributo mais positivo e humano que o cristão pode introduzir na sociedade violenta dos nossos dias. Este amor ao inimigo parece quase impossível no clima de indignada crispação que se vive em certas situações. Só recordar as palavras evangélicas pode tomar-se irritante. E, contudo, é necessário fazê-lo, se queremos ver-nos livres da desumanização que o ódio e a vingança geram. 

III. ORAÇÃO: O QUE DIGO AO SENHOR? Orai por aqueles que vos perseguem!
a) Coração de Jesus, que tantos nos amais, fazei que eu Vos ame sempre e cada vez mais;

b) Jesus, manso e humilde de coração, tornai o meu coração semelhante ao vosso!

c) Pai, perdoai-lhes porque não sabem o que fazem! 

“Na oração, sob o influxo da graça, podemos compreender que o nosso inimigo é um autêntico médico e mestre, porque nos revela as pulsões egoístas, que habitam no fundo do nosso coração, revela o nosso desejo de viver sem contar com os outros e às vezes a tentação de viver contra os outros”.
IV. CONTEMPLAÇÃO
“Eu amo, em Deus e com Deus, a pessoa que não me agrada ou que nem conheço sequer. Isto só é possível realizar-se a partir do encontro íntimo com Deus, um encontro que se tornou comunhão de vontade, chegando mesmo a tocar o sentimento. Então aprendo a ver aquela pessoa já não somente com os meus olhos e sentimentos, mas segundo a perspetiva de Jesus Cristo. O seu amigo é meu amigo. Para além do aspeto exterior do outro, dou-me conta da sua expectativa interior de um gesto de amor, de atenção, que eu não lhe faço chegar somente através das organizações que disso se ocupam, aceitando-o talvez por necessidade política. Eu vejo com os olhos de Cristo e posso dar ao outro muito mais do que as coisas externamente necessárias: posso dar-lhe o olhar de amor de que ele precisa. Aqui se vê a interação que é necessária entre o amor a Deus e o amor ao próximo, de que fala com tanta insistência a 1.ª Carta de João. Se na minha vida falta totalmente o contacto com Deus, posso ver no outro sempre e apenas o outro e não consigo reconhecer nele a imagem divina. Mas, se na minha vida negligencio completamente a atenção ao outro, importando-me apenas com ser «piedoso» e cumprir os meus «deveres religiosos», então definha também a relação com Deus. Neste caso, trata-se duma relação «correta», mas sem amor. Só a minha disponibilidade para ir ao encontro do próximo e demonstrar-lhe amor é que me torna sensível também diante de Deus. Só o serviço ao próximo é que abre os meus olhos para aquilo que Deus faz por mim e para o modo como Ele me ama” (Bento XVI, Enc. Deus Charitas est, n.º 18).
V. AÇÃO: O QUE DEVO FAZER?

Hoje, ser verdadeiro discípulo de Jesus significa aderir também à sua proposta de não violência. 
